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			…Assim, de braços abertos


			Agarrei-me às asas da quimera.


			E talvez por ironia,


			Depois de voos incertos,


			Tempos de espera,


			Corações desertos…


			Pousei na poesia…


		




		

			
Voos


			Recosto-me.


			Amanhece.


			Da sacada posso ouvir o tilintar das louças enquanto todos tomam o café matinal.


			Uma fria brisa sacoleja as folhagens abundantes a minha volta.


			No infinito horizonte, densas nuvens me dão o presságio de chuvas.


			Minha mente conturbada, juvenil e sonhadora me leva para longe…


			Já não ouço mais o barulho das louças. 


			Não sei como e nem por que me vejo saindo de casa.


			Voo em busca de algo…


			Caminho um pouco e vejo alegria em todas as faces. 


			Mas a minha é tão triste…


			Esperanço-me.


			Paro.


			Concentro-me para sentir essa alegria, e não consigo.


			Peço que me ensinem a ser feliz, e me ficam indiferentes.


			Olho nos olhos de cada um e percebo que poucos, poucos mesmo, vivem felizes realmente.


			Penetro na alma de muitos e os vejo tirando as máscaras.


			Vejo então que há ódio, ganância, orgulho, vaidade. 


			Hipocrisias apenas.


			Olho algumas pessoas que caminham como eu e os indago. 


			Muitos procuramos o mesmo…


			Animo-me.


			Sigo.


			E em meus pensamentos voo novamente.


			Vejo-me só e maltrapilho.


			Pedindo o que tenho de sobra.


			Ouvindo o que sempre falo aos que me pedem…


			Entristeço-me.


			Choro.


			Lembro-me do bêbado na esquina e me vejo nele.


			E os jovens que passam me olham, molham-me, jogam-me.


			Eu os olho e me vejo entre eles.


			Minha mente está confusa.


			Eu ébrio me vejo jovem. 


			E me olho irregularmente nos esguios olhos.


			E me vejo rindo do bêbado que sou eu!


			Desespero-me.


			Fujo.


			À procura do esquecimento, refugio-me nos sonhos multicoloridos.


			Alucino-me a cada instante.


			E me adultero a cada alucinação.


			Sou velho ainda jovem.


			Marginalizado ainda vivo.


			Os restos de um ser humano…


			Canso-me.


			Dormito.


			Em meu estado de inconsciência, sinto alguém me tocar.


			Desperto lentamente e sinto uma chuva fina me molhar o rosto. 


			E algumas lágrimas também…


			Meu pai está a meu lado.


			Ele nada fala.


			Apenas me olha.


			E, na luz dos seus olhos, eu encontro o que tanto procurei.


			O pranto agora é convulso.


			Ele me abraça e caminhamos lentamente.


			Olho-o novamente e entendo que sempre fui feliz e não sabia…


			Aconchego-me.


			Pouso…


		




		

			
Os sonhos não morrem


			Há uma dor.


			Uma dor chamada saudade.


			Há uma imagem.


			Seu rosto,


			Constante no meu pensamento.


			Há um segredo.


			Os sonhos ocultos desse amor que sinto.


			E houve um erro…


			A vã tentativa de destruir os meus sonhos.


			E, depois de tanta fuga inútil,


			Dos passos sem rumo,


			Do silêncio profundo,


			Da solidão em meio a tanta gente,


			A triste descoberta:


			Não se pode destruir os sonhos…


			Porque os sonhos não morrem!


		




		

			
Ti amo, fessôra!


			Eu cresci.


			E agora já homem feito, sinto não ter mais aquele jeito.


			Aquele jeito de sorrir diante de tudo o que me entristece.


			Eu cresci.


			E agora homem feito, já não tenho suas mãos para me erguerem das quedas que a vida me dá.


			Nem tenho coragem de baixar os olhos, se vieres com aquele ar de zangada me dizer:


			“Levanta, menino! Vá que o mundo te espera! Vá conquistá-lo e marcar a história da humanidade, escrevendo seu nome com letras de fogo neste imenso céu azul!”


			Eu cresci.


			E não conquistei sequer a capacidade de lhe ser grato.


			E agora já homem feito, sinto vergonha de te olhar nos olhos e dizer que joguei fora todo o ensinamento que me deste.


			Que joguei fora toda uma vida.


			Vida essa que era sua e que por ti me foi doada.


			Eu cresci!


			E agora homem feito, cheio de defeitos e vícios, de normas e regras a me tolherem os sentimentos e modos, não sei o que te dizer.


			Sou homem feito!


			Não posso chorar diante de ti, como quando era menino.


			Não posso chamá-la em meu socorro, em tantos momentos como este, porque tenho medo do que podem pensar ou falar.


			Eu cresci e aprendi a ter vergonha das coisas mais simples da vida.


			Agora sou homem feito.


			E já não posso sequer roubar uma rosa para te dar neste dia. 


			Neste seu único dia, porque eu cresci.


			Eu cresci!


			Eu cresci!


			Sou homem feito e não sei buscar palavras que possam expressar tudo que penso e sinto. 


			E que gostaria de te dizer.


			Eu cresci e não posso ser o seu mais pequenino aluno, para não ter medo de mostrar meus olhos nublados enquanto timidamente digo: 


			“Ti amo, fêssora!”


		




		

			
Poesia simples


			Raios de sol,


			Pés descalços,


			Cabelos ao vento,


			Grãos de areia,


			Peito aberto, sem medos,


			Sorrisos e sussurros,


			Olhares ternos,


			Toques suaves,


			Doces beijos,


			Uma canção ao longe,


			Amor…


			Nós dois.


			Poesia.


			Simples, não?


		




		

			
Autoperfil


			Sentir…


			Saber que sente


			E saber negar.


			Virar os olhos para fugir


			Dos sonhos.


			Das perguntas sem respostas.


			De uma saudade, talvez.


			Ou quem sabe, de mim mesmo.


			Sentir…


			E trancar no coração a sete chaves,


			Os medos, as dores, o pranto.


			Trancar dentro de mim mesmo uma dor,


			Para evitar o pranto em outros olhos,


			Ou fugir?


			Calar-me…


			Calar-me ao ouvir ao longe uma triste canção, 


			E num esforço máximo,


			Provar o gosto amargo de um sorriso triste.


			Sentir…


			Sentir brotar em outros lábios o sorriso de felicidade,


			E me fazer egoistamente infeliz ao perceber que, se fosse meu aquele sorriso, estaria escondendo uma grande dor.


			Sentir…


			Sentir a presença do amor num olhar.


			Num gesto,


			Numa palavra,


			Numa poesia.


			No silêncio de quem não suporta mais a dor.


			Sentir um amor por alguém e dizer-me não.


			São traços de mim mesmo.


			São marcas de um coração amargo.


			Desespero de uma fuga da própria razão.


			É o sentir…


			Saber que sinto…


			E ter que saber me negar. (Não para você…)


			É virar os olhos para fugir do encontro,


			Das lembranças,


			De uma saudade,


			Das perguntas que você me faz,


			Das respostas que tenho medo.


			São os traços de quem ama você.


			É o perfil de quem te amará sempre.


			É o perfil de mim mesmo.


		




		

			
Sempre


			Sempre…


			Que um vento morno revoar seus cabelos,


			Creia,


			São meus dedos que entre eles passeiam te acariciando.


			Sempre…


			Que você se enamorar do canto de um pássaro.


			Ouça,


			São meus lábios que te dizem as mais


			Lindas palavras de amor.


			Sempre…


			Que o sol arder em seu corpo,


			Sinta


			O calor dos meus braços te envolvendo num abraço.


			Sempre…


			Que você se sentir só,


			Olhe,


			Que lado a lado em seus caminhos, você verá meus passos.


			Sempre…


			Que a angústia rondar seu coração,


			Chame,


			Que num instante estarei a seu lado, pronto para ouvi-la.


			Sempre…


			Que a realidade te parecer cruel,


			Sonhe,


			E, assim como eu, nos sonhos


			Você encontrará uma razão para viver.


			Sempre…


			Que diante de uma rosa molhada de orvalho


			Você sentir ímpetos de beijá-la,


			Beije,


			Porque assim eu me sentirei tocado por seus lábios.


			Sempre…


			Que houver espaço no seu coração,


			Deixe


			Que nele o meu amor penetre e te faça feliz.


			Sempre…


			Que a brisa te trouxer uma canção de amor


			Que toca ao longe,


			Pense


			Nesse imenso amor que te canto e que me encanta.


			Sempre…


			Que a chuva fina molhar seu rosto,


			Saiba


			Que é o pranto dos meus olhos que choram de amor por você.


			Porque eu sempre vou te amar.


			Sempre.


		




		

			
Ouça-me


			Ouça meu canto,


			Mundo de desencantos!


			Toma de meus olhos


			O brilho de felicidade neles refletido,


			E cala teu falso pranto!


			Pois dou-te como alento!


			O gozo divino da minha poesia!


			Pois cala então os lamentos penosos
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